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Ensaia um sorriso e oferece-o a quem nunca teve nenhum.

 Agarra um raio de sol e desprende-o onde houver noite.

 Descobre uma nascente e nela limpa quem vive na lama. 

Toma uma lágrima e pousa-a em quem nunca chorou.

 Ganha coragem e dá-a a quem não sabe lutar.

 Inventa a vida e conta-a a quem nada compreende. 

Enche-te de esperança e vive à sua luz. 

Enriquece-te de bondade e oferece-a a quem nada sabe dar.

 Vive com amor e fá-lo conhecer o Mundo.

(Mahatma Gandhi)
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I- Introdução 

O Projeto Educativo da Instituição, é uma ferramenta de base para execução do Projeto Pedagógico com o qual pretendo atingir objetivos gerais e específicos, fundamentais para o desenvolvimento integral e harmonioso das crianças, proporcionando-lhe meios que ajudem a obter respostas, para as questões que a sua natural curiosidade lhe impõe.
 Em creche é imprescindível definir formas de pensar e organizar a intervenção do educador, o que implica uma profunda reflexão sobre a importância das atividades, experiências e vivências a proporcionar às crianças. Neste contexto, surge a necessidade de desenvolver um instrumento de gestão pedagógica, no qual deve ser visível a reflexão e análise dos processos de aprendizagem e desenvolvimento. Este instrumento, o qual designamos por projeto pedagógico, é um “documento de gestão pedagógica, que define as prioridades nas aprendizagens e desenvolvimento de cada grupo específico, de acordo com as características e necessidades concretas das crianças que o constituem”. (Ludovico, 2007).
Este projeto, em concreto, diz respeito ao grupo de crianças da sala de dois anos da Creche Lua Nova, da IPSS Lar da Felicidade e contempla as opções e intenções educativas do educador da sala, suporta assim a previsão daquilo que se vai realizar ao longo do ano, para favorecer as aprendizagens e o desenvolvimento de cada criança e do grupo em geral, tendo em conta os seus conhecimento prévios, as suas necessidades e interesses, com o objetivo de estimular aquisições significativas nesse mesmo desenvolvimento, assim como o meio familiar e social de onde provêm. Embora a conceção deste projeto seja da responsabilidade do educador, este deve ser um reflexo não só da sua intencionalidade educativa como também do grupo a que se destina e de todos os intervenientes no processo educativo. Desta forma, cada projeto pedagógico é indubitavelmente único. Contudo, o educador, ao realizar o seu próprio projeto, deve, independentemente da sua metodologia de trabalho, ter em conta as linhas orientadoras do Projeto Educativo da instituição.

Como qualquer projeto, este deve ser flexível, por conseguinte, pode e deve ser alterado pelos diversos intervenientes no processo educativo, sempre que se justificar. Para a elaboração do presente projeto curricular de grupo tive em conta uma diversidade de aspetos preponderantes, para que o desenrolar do processo educativo seja produtivo e pertinente para o grupo de crianças. Após esta breve introdução, onde se definiu o que é um projeto pedagógico, apresenta-se um sucinto diagnóstico da realidade a que se destina este documento, onde é feita a caracterização do grupo de crianças e das suas necessidades e interesses, assim como o levantamento dos recursos humanos e materiais disponíveis. No ponto seguinte, fundamenta-se as opções educativas e aborda-se a metodologia de trabalho adotada pela educadora, onde se explicam os ideais de educação pelos quais se orienta na intervenção educativa junto das crianças e dos restantes intervenientes, bem como o papel do educador neste tipo de trabalho. E porque os projetos visam objetivos que são conseguidos através do desenvolvimento de atividades e estratégias significativas, é necessário organizar todo o ambiente educativo nesse sentido, através de uma gestão eficaz do grupo, do espaço, do tempo, da equipa e do estabelecimento educativo. Para melhor contextualizar a organização das atividades e a gestão do ambiente educativo, considerei importante abordar os projetos que se prevê desenvolver ao longo do ano, fundamentando a sua importância. Indo ao encontro dos projetos que se pretende desenvolver, passa-se então a delinear os objetivos gerais e específicos, tendo em conta as competências a mobilizar nas crianças, assim como as atividades e estratégias a utilizar para atingir esses mesmos objetivos. Falarei, também, da importância da avaliação no desenvolvimento de qualquer projeto, nomeadamente da previsão dos procedimentos de avaliação, seja dos processos e dos efeitos, com as crianças, com a equipa, com a família ou com a comunidade educativa. 
Tendo em conta que este projeto deve atender às necessidades e potencialidades do meio envolvente, torna-se assim pertinente procurar integrar neste projeto a participação ativa das famílias, pelo que abordarei ainda neste ponto as relações que se estabelecem como esses intervenientes no desenvolvimento educativo. Por fim, achei ainda importante referir a maneira como pretendo comunicar os resultados e divulgar as informações. Ao longo deste ano letivo, pretendo dar corpo a estes objetivos gerais e pedagógicos, através da execução do presente projeto de forma a viabilizar oportunidades lúdicas, de descoberta e da experiência, tendo sido para o efeito.
II – Diagnóstico

1- Caracterização do grupo de crianças 

Tendo em conta que, é partindo do conhecimento, do pensamento e dos interesses das crianças que o educador desenvolve uma prática educativa de qualidade, este deve, antes de partir para a fase de planeamento, conhecer bem o grupo de crianças com que vai trabalhar. Todas as crianças são diferentes, por conseguinte, a nossa intervenção não pode ser a mesma para todas elas. A diferenciação pedagógica é assim fundamental para que o educador possa atender às características das crianças, os seus conhecimentos prévios, as suas necessidades e dificuldades. A intervenção do educador no desenvolvimento do processo educativo passa por várias etapas que se interligam. Assim, para um eficaz desenvolvimento da sua prática pedagógica este deverá ser capaz de “observar cada criança e o grupo para conhecer as suas capacidades, interesses e dificuldades” (Ministério da Educação, 1997:25), tal como o contexto em que estas se inserem, para que possa adequar, o melhor possível, todo o processo educativo à situação real. A observação constitui, portanto, a base do planeamento. 
“Há diferentes fatores que influenciam o modo próprio de funcionamento de um grupo, tais como, as características individuais das crianças que o compõem, o maior ou menor número de crianças de cada sexo, a diversidade de idades das crianças, a dimensão do grupo.” (Ministério da Educação, 1997:35).

 Este grupo de crianças é composto por 18 crianças com 2 anos, apenas uma criança ainda não completou os 2 anos (ver tabela 1), nove das quais são do sexo feminino e nove do sexo masculino. Neste grupo, dezassete crianças já frequentavam esta resposta social no ano anterior, apenas uma está a frequentar pela primeira vez. Das 18 crianças, 4 ainda não transitaram para a sala de dois anos porque ainda não controlam os esfíncteres.
Seguem-se duas tabelas com alguns dados das crianças, bem como alguns dados relativos aos seus agregados familiares (tabela 2):  

Tabela 1 – Idade das Crianças 

	Criança
	Ano de Nascimento
	Idade
	Nacionalidade

	Salvador
	2015
	2
	Portuguesa

	Ema
	2015
	2
	Portuguesa

	Diana
	2015
	2
	Portuguesa

	Lourenço
	2015
	2
	Portuguesa

	Fernando
	2015
	2
	Portuguesa

	Duarte
	2015
	2
	Portuguesa

	Anaísa
	2015
	2
	Portuguesa

	David
	2015
	2
	Portuguesa

	Olívia
	2015
	2
	Portuguesa

	Carminho
	2015
	2
	Portuguesa

	Ariana
	2015
	2
	Portuguesa

	Camila
	2015
	2
	Portuguesa

	Nuno
	2015
	2
	Portuguesa

	André
	2015
	2
	Portuguesa

	Luísa
	2015
	2
	Portuguesa

	Mafalda
	2015
	1
	Portuguesa

	Eduardo
	2015
	2
	Portuguesa

	Tomás
	2015
	2
	Portuguesa


Tabela 2 – Dados do Agregado Familiar

	Criança
	Nacionalidade

(Pai/Mãe)
	Idade

(Pai/Mãe)
	Número de irmãos
	Profissões

(Pai/Mãe)

	Salvador
	Portuguesa
	34/ 31
	1
	Cimenteiro/Assistente no lar

	Ema
	Portuguesa
	36/36
	0
	Cimenteiro/Esteticista

	Diana
	Portuguesa
	42/41
	1
	Pintor de construção civil/ Empregada fabril

	Lourenço
	Portuguesa
	35/30
	0
	Fiel de Armazém/ Cabeleireira

	Fernando
	Portuguesa
	36/34
	1
	Empregado de Armazém / Operadora de caixa

	Duarte
	Portuguesa
	34/34
	1
	Marceneiro/ Assistente no lar

	Anaísa
	Portuguesa
	22/26
	0
	Sócio-gerente/ Sócio-gerente

	David
	Portuguesa
	47/41
	0
	Mecânico/

	Olívia
	Portuguesa
	49/44
	3
	Manutenção de barcos/Desempregada

	Carminho
	Portuguesa
	35/37
	0
	Técnico de Manutenção/ Técnica Garantia e Qualidade

	Ariana
	Portuguesa
	33/31
	1
	Mecânico/ Animadora Sócio-cultural

	Camila
	Portuguesa
	39/41
	1
	Mecânico/ Desempregada

	Nuno
	Portuguesa
	35/37
	0
	Pintor/ Engenheira Civil

	André
	Portuguesa
	35/35
	0
	T. Vendas/T. Qualidade

	Luísa
	Portuguesa
	39/36
	1
	Bancário/ Dir. Qualidade

	Mafalda
	Portuguesa
	35/32
	0
	Motorista/ Assistente Social

	Eduardo
	Portuguesa
	38/36
	1
	Vendedor/ Vendedora

	Tomás
	Portuguesa
	40/34
	0
	Cimenteiro/Op. fabril


Quanto ao grupo de crianças, há que referir que é heterogéneo, não só pelas características acima referidas, mas pelo facto de que cada criança é um indivíduo igual a si próprio, com saberes, vivências, competências e interesses próprios e diferentes dos demais elementos do grupo.

Relativamente ao desenvolvimento global das crianças, apesar de nesta faixa etária uma diferença de poucos meses ser bastante significativa, não se nota uma grande discrepância entre as mesmas. No que diz respeito ao desenvolvimento motor, à medida que o equilíbrio das crianças e coordenação aumentam, elas são cada vez mais capazes de saltar, andar de costas e de correr. Cada vez se torna mais fácil, também, manipular e utilizar objetos com as mãos, como um lápis de cor para desenhar ou uma colher para comer sozinha. A grande maioria já controla os esfíncteres (tantos os intestinos como a bexiga).

 Quanto ao desenvolvimento pessoal e social, o grupo apresenta um autoconhecimento e um autoconceito bastante positivo, por exemplo, são capazes de identificar objetos que lhes são familiares, demonstram preferências por determinados objetos ou pessoas e possuem emoções adequadas às diversas situações vivenciadas. Também já têm consciência de si próprios, ou seja, já se refere a si própria como “eu”. O grupo de crianças possui uma interação positiva com os adultos da sala, relativamente à interação entre as crianças, esta também é positiva. Começam a imitar e tentar participar nos comportamentos dos adultos e já são capazes de participar em atividades com outras crianças, embora o tempo de concentração em cada atividade ainda seja bastante reduzido.
 No que concerne ao desenvolvimento da linguagem verbal, o grupo apresenta uma capacidade crescente para comunicar ou em usar a linguagem oral, sendo capaz de compreender pedidos ou ordens simples que impliquem duas ou mais tarefas. Ao nível da expressão oral, as crianças produzem pequenos enunciados relacionados com o seu meio envolvente e todos os dias surgem muitas palavras novas no vocabulário. Muitas delas já são capazes de conversar com um adulto usando frases curtas e de continuar a falar sobre um assunto por um breve período.
 O grupo está numa fase de grande curiosidade, sendo muito frequente a pergunta “porquê?”.  Relativamente ao desenvolvimento cognitivo, o grupo revela uma consciência básica de causa-efeito, compreende alguns conceitos matemáticos, como o conceito de “mais”, é capaz de empilhar cinco ou mais peças de legos, entre outros. Começam a começar a formar imagens mentais das coisas, o que os leva à compreensão dos conceitos (progressivamente e com ajuda dos adultos, irão ser capazes de compreender diversos conceitos, tais como dentro e fora, cima e baixo). Algumas crianças do grupo, já começam a apreender o conceito de sequências numéricas simples.
Na generalidade o grupo é muito ativo e dinâmico, demonstrando interesse pelo mundo que os rodeia. A curiosidade constitui assim, um fator, determinante para o desenvolvimento de competências para a ação, para a experimentação, colaboração e crítica. São crianças assíduas, participativas e que estão interessadas em efetuar novas aprendizagens.
2. Caracterização das Necessidades e Interesses

 2.1. Principais competências e necessidades:  

O educador de infância é responsável pela intervenção pedagógica, planificando a ação educativa tendo em atenção o grupo de crianças e o meio familiar e social. Não há Projeto Pedagógico que possa ser feito sem o educador ter um conhecimento prévio do grupo de crianças com quem vai trabalhar. Isto implica que o educador tenha uma atitude baseada na observação correta do que é específico para cada faixa etária, que seja investigador no sentido que querer saber sempre mais, e que registe tudo o que achar necessário. Depois de partir do conhecimento de cada criança e de todo o grupo, o educador define o Projeto Pedagógico. Qualquer adulto que faça parte da vida diária da Sala (inclui educador e ajudantes de ação educativa), deve respeitar os interesses das crianças, envolver-se com elas, brincar, ser criativo e dinâmico. O adulto é também responsável por estabelecer uma relação pessoal com a criança, unindo o afeto, o respeito e a autoconfiança, com atividades que a estimulem. Isto possível reunindo o grupo, proporcionando momentos de conversas e trocas de ideias e saberes, estabelecendo um “feedback” entre o querer e o fazer, e garantindo assim uma continuidade através da expressão verbal, motora, plástica, dramática, musical etc.

O educador também tem a importante tarefa de organizar, de modo atrativo o espaço em que as crianças se vão relacionar e conviver durante um ano letivo, para criar um ambiente favorável à aprendizagem. E o Projeto Pedagógico é um importante elemento que conduz o educador a uma seleção de estratégias, a partir da análise das circunstâncias dos dados colhidos, e posteriormente a um registo que contém em si uma avaliação do seu próprio trabalho e do desenvolvimento das crianças.  

“O educador é o construtor, o gestor do currículo, no âmbito do projeto educativo do estabelecimento ou do conjunto de estabelecimentos. O educador deve construir esse currículo com a equipa pedagógica, escutando os saberes das crianças e suas famílias, os desejos da comunidade e, também, as solicitações dos outros níveis educativos.” (Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar, 1997)  

Resumindo, o papel do educador passa pelas seguintes ações:

 OBSERVAR cada criança e o grupo para conhecer as suas capacidades, interesses e dificuldades, e recolher informações sobre o seu meio familiar. Isto é necessário para compreender as características das crianças e adaptar a pedagogia às suas necessidades; PLANEAR o processo educativo tendo em atenção as características e as necessidades do grupo e de cada criança em particular, promovendo aprendizagens significativas e diversificadas; 

AGIR de acordo com a sua formação educativa, adaptando a prática às propostas das crianças e tirando partido das situações e oportunidades que possam ser imprevistas. 

AVALIAR todo processo e o resultado final, o que implica tomar consciência da ação para a saber adequar às necessidades das crianças e do grupo e ao seu desenvolvimento. 
Perante isto, posso referir que durante o contacto que tive com o grupo durante este período de tempo, percebi que é um grupo muito ativo e no geral. Necessitam de adquirir algumas regras, que já nos encontramos a praticar na sala de atividades, como por exemplo: avisar os adultos que vão sair da sala para ir à casa de banho, arrumar os brinquedos quando já não os querem utilizar, respeitar os amigos, entre outras. O grupo já interiorizou a rotina diária e, por isso, conseguem organizar-se e orientar-se no espaço que o rodeia, embora ainda tenham alguma dificuldade em manter-se somente numa área de brincadeira.

São autónomos na alimentação, pois sabem quais os utensílios que necessitam de ter para poderem alimentar-se, utilizam-nos adequadamente e comem sozinhos. No que diz respeito à higiene, a maioria das crianças do grupo, já tem bastante autonomia, pois vão sozinhos à casa de banho, conseguem despir-se e vestir-se sozinhos, limpam-se sem a ajuda dos adultos e lavam as mãos e limpam-nas também sem a ajuda do adulto. O grupo é alegre, unido e comunicativo tanto com as outras crianças como com os adultos, mostrando interesse em transmitir saberes e trocar ideias. Socialmente construíram uma boa relação com todos os que fazem parte da sua vida diária na escola e são empenhados nas tarefas que lhes são pedidas.

2.2. Resultados desejáveis:

 A Área de Formação Pessoal e Social é considerada uma área transversal, visto que todas as outras áreas de conteúdo da educação pré-escolar devem ter incluídas competências específicas da formação pessoal e social. Isto é, todas as atividades e experiências programadas e organizadas pelo educador devem contribuir para promover nas crianças atitudes e valores que os tornem cidadãos informados, responsáveis e solidários, para que se sinta inserido na sociedade e viva como um ser autónomo e livre. Sabe-se que a criança se desenvolve e se constrói como pessoa em interação com os outros, com o seu meio social, sendo por isso influenciado pelo mundo que a rodeia, influenciando-o também. É então, no contacto e relação com os outros que a criança vai construindo referências que a fazem compreender o que pode ou não fazer, ou o que é correto e incorreto. Desta forma, se define a Área de Formação Pessoal e Social como transversal, na medida em que é trabalhada constantemente nas vivências do ser humano ao longo da vida. No fundo, o que se pretende é educar para a cidadania, tornando as crianças futuros cidadãos responsáveis, dotados de direitos e deveres, respeitados e respeitosos das diferenças de cada um, numa perspetiva de serem formados pessoal e socialmente ao longo da sua vida.
 A estrutura deste Projeto pretende que com o decorrer dos meses, as crianças possam ser capazes de:
 · Se situar numa relação consigo próprias, com os outros e com o mundo numa atitude de compreensão, solidariedade e respeito;
 · Participar na vida em grupo, respeitando as regras e cooperando em tarefas e projetos comuns;

· Estabelecer relações com realidades e valores diferentes desenvolvendo atitudes de tolerância, aceitações e respeito pela diferença;
 · Utilizar o jogo simbólico e o faz de conta como forma de enriquecimento do imaginário e criatividade;
 · Adotar comportamentos adequados ao desenvolvimento de uma consciência cívica e ecológica;
 · Adotar comportamentos de prevenção do risco, como forma de promover a segurança, a saúde e a qualidade de vida;
 · Refletir, avaliar e ter espírito crítico.
3. Levantamento de Recursos 

3.1 Recursos Humanos 
- Equipa de Creche; (especificada no ponto V – 4: Organização da equipa) 

- Crianças de outros estabelecimentos da mesma instituição e suas equipas; 

- Lar da Felicidade; 

- Biblioteca local;

- Biblioteca municipal de Pombal; 

- Família

- Restante comunidade.  

Para outros recursos que se considerem necessários ao longo do projeto serão mobilizados esforços a fim de os conseguir obter. 

3.2 Recursos Materiais 

- Material existente na Creche; 

- Material trazido pelos Encarregados de Educação; 

- Material trazido pelas crianças; 

- Material elaborado pelas crianças. 
III - FUNDAMENTAÇÃO DAS OPÇÕES EDUCATIVAS
“O projeto do educador é um projeto educativo/pedagógico que diz respeito ao grupo e contempla as opções e intenções educativas do educador e as formas como prevê orientar as oportunidades de desenvolvimento e aprendizagem de um grupo. Este projeto adapta-se às características de cada grupo, enquadra as iniciativas das Crianças, os seus projetos individuais, de pequeno grupo ou de todo o grupo” (Ministério da Educação, 1997: p.44).

A intencionalidade deste projeto traduz-se na vontade de responder às necessidades e interesses do grupo e de cada criança com a colaboração do pessoal docente. Sendo assim o Projeto a desenvolver no ano letivo de 2017/2018, tem como tema “O Mundo dos Animais”.

 A escolha desta temática surgiu de um consenso da equipa técnica da Sala dos Abraços, uma vez que é um tema bastante pertinente e importante para as crianças. Os animais são um dos elementos do ambiente natural mais significativo para a criança e constituem, ao mesmo tempo a sua ativa referência, em relação ao meio, de modo que o fenómeno da sua antropomorfização é uma característica deste período do desenvolvimento intelectual. A identificação do animal como companheiro e ser biológico representativo por excelência é comum a todas as crianças desta idade; serve como elemento de brincadeira, observação e experiências, ao mesmo tempo que constitui um modelo eficaz do ciclo vital dos seres vivos. Não obstante, durante a infância, a imagem animal está absolutamente destorcida do ponto de vista biológico, já que a criança carece das noções ecológicas reais e interpreta o animal como um ser vivo que se justifica, em grande parte, pela utilização que dele faz o homem. A escolha deste projeto deve-se ao facto de sensibilizar as crianças para a descoberta do mundo que nos rodeia, isto é, uma viagem lúdica para chegar a uma interpretação e conhecimento mais correto e profundo das ciências da natureza.
 No âmbito de todo este conhecimento, não podemos esquecer a componente afetiva presente nas interações da criança com um animal. É certamente através desta “linguagem” de afetividade que poderemos ajudar a promover a importância dos animais na vida do nosso planeta e contribuir para a preservação das espécies. Para além disso, desde muito pequenas que as crianças têm um grande interesse pelo mundo animal, seja pelo contacto com animais domésticos, seja por visitas a jardins zoológicos e até por programas televisivos. Ter um animal de estimação, ou conviver com animais de estimação é no mínimo gratificante, pois só o facto da observação do comportamento, o ato de acariciar um cão ou um gato já trazem experiências mágicas para as crianças pois estimulam o tato, a visão e principalmente a atenção, a aceitação de como ela é, a melhoria na capacidade de concentração, o desenvolvimento do tato e a melhoria na coordenação motora, o sentido de responsabilidade que podemos trabalhar orientando a criança em relação à alimentação (horário e fornecimento), cuidados com higiene e o maior benefício que é a atividade lúdica. 

1-Objetivos gerais do tema


   - Reconhecer e identificar os animais;  

   - Reconhecer os sons, a alimentação, o habitat e as características de cada animal;  
   - Desenvolver o tato e a coordenação motora;  

   - Desenvolver a capacidade de concentração e o sentido de responsabilidade; 

   - Conhecer o meio animal e as suas características como ser vivo; 

 - Compreender a relação entre os animais e o seu meio ecológico; 

 - Identificar e valorizar a sua utilidade para o homem (alimentação, vestuário, proteção, trabalho); 

 - Identificar as etapas do ciclo vital dos animais; 

 - Estabelecer algumas relações entre as características do meio físico e os animais que nele vivem; 

 - Desenvolver o tema através de histórias infantis, desenvolvendo a linguagem e o gosto pelas histórias infantis;  

- Desenvolver o tema através da expressão plástica; 

- Aguçar a curiosidade, o sentido de responsabilidade e a socialização através de visitas de estudo.  

De facto, este é um tema que irá permitir abrir asas à imaginação de cada criança, permitindo adquirir conhecimentos e fortalecendo laços fundamentais entre o ser humano e os animais.  
2-Unidades Temáticas


 Através deste projeto vamos conhecer e perceber melhor o mundo animal, vamos conhecer animais grandes e pequenos, ruidosos e silenciosos, cobertos de pelo e cobertos de penas. Vamos descobrir que os animais podem piar, ronronar, rosnar e cacarejar… alguns podem correr, saltar, voar e até nadar…uns têm asas, outros barbatana e outras patas… Sem dúvida, que esta temática se apresenta muito ampla e diversificada, daí surgir a necessidade de dividi-la por temáticas que serão exploradas e adaptadas de forma diferente a cada grupo de crianças, seus interesses, necessidades e faixa etária.

Daí fazerem parte deste Projeto Pedagógico as seguintes unidades temáticas: 

- Os vários tipos de animais 
- Os animais e os seus habitats
- Os animais domésticos
- Os animais selvagens 
- Os animais que vivem no gelo
- Os animais que vivem no deserto
- Os animais que vivem na floresta. 

IV – Metodologia
“O modelo pedagógico baseia-se num referencial teórico para conceptualizar a criança e o seu processo educativo e constitui um referencial prático para pensar antes da ação, na ação e sobre a ação.” (Oliveira-Formosinho, 2007:34)  
Nesta faixa etária um educador tem de ter bem ciente que o seu principal papel é saber interpretar as pequenas manifestações das crianças, para poder ir ao encontro dos seus interesses e satisfazer as suas necessidades. Partindo do pressuposto que as necessidades básicas destas crianças passam por necessidades fisiológicas, de segurança, de amor, apreço, autoestima e autorrealização, cabe ao educador perceber o que cada criança sente em determinada situação e valorizá-la pelas pequenas conquistas que consegue realizar. A partir do momento em que este aspeto é assegurado, tudo o resto tem de ser adequado ao grupo com o qual se está a trabalhar, adequando as estratégias ao desenvolvimento de cada uma delas e fornecendo os materiais que as ajudam a atingir, o máximo possível, o potencial das suas capacidades. 

Deste modo, o educador deve estar sempre atento, tanto às expressões, como aos movimentos, atitudes ou manifestações, tanto corporais como verbais a fim de ajudar a criança a entendê-las, isto é, a perceber o que está a sentir e, ao mesmo tempo, a perceber o que quer e o que se faz com cada uma delas. 

Assim, serão muitas as atividades em que são usados vários materiais ou que até podem ter uma expressão visível, mas também muitas serão atividades não visíveis objetivamente, pois são momentos de estimulação, de transmissão de afetos, de troca de gestos individuais que, embora o grupo não esteja todo junto para uma atividade, vão sendo desenvolvidas várias competências nas crianças.  

Uma das metodologias por mim utilizada tem como base a criança como um ser ativo no seu próprio desenvolvimento, portanto em tudo aquilo que for possível, a criança será estimulada a agir de forma autónoma. No momento da refeição, por exemplo, algumas crianças já comem sozinhas, outras ainda necessitam de ajuda. Nestes casos os adultos supervisionam, mas deixa que seja a criança a levar a comida à boca sozinha, não interessando se é mais a comida que cai do que aquela que, efetivamente, a criança come, pois nestas idades esse não é o objetivo fulcral, mas sim que a criança desenvolva a sua motricidade e se torne, progressivamente, mais autónoma. É claro que há sempre uma mão do adulto para ajudar, mas nunca substituindo o esforço que a criança terá de fazer para o conseguir.

V - Organização do Ambiente Educativo
A forma como cada educador organiza e gere o grupo, o espaço, o tempo e as interações com os diferentes intervenientes no processo educativo reflete os princípios do próprio educador. Segundo Mendonça, M. (2002), o ambiente educativo deve ser considerado como o terceiro educador pois favorece o desenvolvimento e aprendizagem das crianças, como tal, a organização do ambiente educativo deve estar presente neste documento.

1-Organização do Grupo

 A organização e gestão do grupo são feitas com o intuito de criar um ambiente securizante, no qual a criança se sinta valorizada e reconheça a sua pertença a um grupo. Durante as atividades dirigidas, a gestão do grupo é feita consoante o carácter da atividade, sendo favorável para a criança trabalhar: em grande e pequenos grupos, assim como realizar trabalho de pares ou individual. O trabalho em grupo, seja em grande, pequeno ou de pares promove a cooperação entre as crianças, estimula o espírito de equipa e fomenta a partilha e o respeito pelo outro, enquanto o trabalho realizado de forma individualizada poderá possibilitar uma maior autonomia para a criança. No período da manhã, o grupo reúne-se no tapete para cantar os “Bons-dias” aos colegas, com esta estratégia pretende-se que cada criança se sinta pertencente ao grupo e que aprenda a respeitar os outros. A participação ativa da criança nas normas existentes na sala, como por exemplo, esperar pela sua vez, arrumar o que desarrumou, entre outros, beneficia a socialização.

2-Organização do espaço 
O educador como responsável máximo pelo bem-estar de cada criança, deve refletir acerca da organização do espaço e modificá-lo sempre que se justificar de forma a respeitar as necessidades e interesses do grupo, “para evitar espaços estereotipados e padronizados que não são desafiadores para as crianças.” (Ministério da Educação, 1997:38). Logo, a organização do espaço da sala poderá sofrer algumas alterações ao longo do presente ano letivo. O espaço em que a criança vive e cresce é decisivo no seu desenvolvimento global. Ela precisa de o conhecer para se situar e se movimentar, a pouco e pouco vai conhecendo as relações entre o corpo e os objetos. O sucesso que a criança terá nas suas aprendizagens futuras dependerá, em grande parte, das condições de informação, estimulação, motivação e segurança que o espaço lhe oferecer. A sala de atividades deve ser organizada de modo a permitir “jogo de descobertas”, a socialização e a facilitar as aprendizagens, para além de promover a movimentação independente e segura de todas as crianças. Não seria, então, coerente encher a sala de áreas de trabalho sem despertarem qualquer interesse de exploração para a criança. A sala tem bastante espaço livre permitindo que as crianças vejam quais são as atividades disponíveis na sala. As crianças também conseguem chegar facilmente onde desejam. Conseguem ver o educador do outro lado da sala e este consegue ver e responder a qualquer criança que precisa de atenção. Esta organização possibilita a flexibilidade máxima e deixa que as crianças circulem livremente pela sala.
 A sala de atividades está organizada da seguinte forma, embora esta divisão ainda não seja clara para o grupo: “casa das bonecas”, área de jogos, área das almofadas e área de trabalho. A “casa das bonecas” é fundamental porque permite o jogo simbólico. É uma zona delimitada no espaço e deve ser um lugar confortável e atraente. O equipamento e o material têm um tamanho que possibilita o “faz de conta” da criança imitando a vida real. O seu arranjo foi feito a partir das necessidades e desejos das crianças. Na área de jogos ainda não existem muitos jogos mas quero colocar a curto prazo jogos de encaixe, de enfiamentos, lego e puzzles. Este material permite utilizações diferentes e fins diversos. A área das almofadas simboliza o ponto de convergência de todas as atividades, é  o lugar onde se favorece a coesão do grupo e onde se podem realizar atividades de grande grupo: cantar, contar histórias, conversar, ver livros, planear atividades, entre outras. A área de trabalho é constituída por uma mesas e cadeiras, deverá permitir que as crianças trabalhem lado a lado sem se magoarem. Nesta área as crianças realizam diversas atividades: desenho, pintura, rasgagem, colagem, modelagem, atividades curriculares, entre outras. Pretende-se o desenvolvimento da motricidade fina, da socialização e autonomia.
3-Organização do tempo 
A organização e gestão do tempo em Creche é flexível e adaptável às atividades e necessidades das crianças, para que estas não se tornem obrigações rígidas e desinteressantes, no entanto para facilitar a criação de hábitos e a aquisição dos conhecimentos relativos ao tempo, é recomendável que algumas atividades sejam realizadas sistematicamente, ou seja, momentos de rotina diária, pois esta “executada desde muito cedo ajuda a criança a fazer uma antecipação do que vai suceder. Acalma a criança, ajuda-a a ter resistência à frustração, permite-lhe estruturar-se numa vivência, ocupando na altura devida o que lhe é reservado, dando lugar ao início da compreensão lógico-inferencial”. (Rigolet, 2006:46).
O tempo na creche é uma variável em construção e inclui tempos de trabalho, individual ou em grupo, de recreio, de refeições, de higiene, de partilha, entre outros, que exigem uma flexibilidade e organização permanentes. Deste modo, o tempo na sala dos 2 anos é gerido da seguinte forma:
	ROTINAS DIÁRIAS


	1- Acolhimento: 

· canção dos bons dias;

· histórias, poemas lenga lengas, conversas…

2-  Higiene: 

· Ida à sanita e/ou bacio;

· lavagem de mãos.

3- Reforço da manhã.

4- Momento Pedagógico.

5- Almoço

6- Higiene:

· lavagem de mãos;

· Ida à sanita e/ou bacio.

7- Hora do sono

8- Higiene: 

· Ida à sanita.

9- Lanche

10- Momento de higiene: 

· lavagem de mãos;

· ida à sanita e /ou bacio.

11- Momento pedagógico:

· terminar atividades iniciadas no período da manhã e/ou atividades livres.


As rotinas são momentos estáveis, e por isso securizantes, em que a criança aprende a prever o seu dia-a-dia, sentindo-se mais tranquila na Creche.
 Acolhimento e saída - As boas-vindas e as despedidas devem ser um momento de grande importância, que deve ser partilhado pelos pais e pelos adultos da sala, tentando que sejam calorosas e acolhedoras num ambiente de confiança e cumplicidade. A longo prazo, lidar com estes rituais de forma bem consistente, constitui uma experiência sólida para as crianças aprenderem a lidar com a chegada e partida de familiares e amigos. 
Momento das refeições - A alimentação é um dos cuidados básicos mais importantes na vida da criança. Durante as refeições, é respeitado o ritmo de cada criança e incentiva-se a comerem sozinhas. Estes momentos não contribuem apenas para a nutrição e crescimento da criança, mas também são uma forma de adaptação social, apreciando as refeições na companhia do grupo.
 Momento de higiene - São momentos de rotina bastante delicados pois é fundamental que seja respeitada a individualidade dos cuidados, privilegiando-se o contacto verbal e os carinhos dirigidos à criança. À medida que as crianças vão crescendo, o adulto incentiva-as a irem à sanita, de modo a que, sem pressa, as crianças adquiram o controlo dos esfíncteres. É um momento de descontração em que a criança conversa, canta, interage com os amigos e adultos, desenvolvendo o vocabulário, falando sobre os elementos do corpo, ensinando a forma correta de fazer a higiene. 
Momento de repouso - Os adultos devem respeitar os rituais próprios de cada criança para adormecer e acordar, proporcionando-lhes um ambiente calmo e tranquilo. O repouso proporciona às crianças a oportunidade de recarregarem as suas energias físicas e emocionais para a parte do dia que se segue. 
Momento de jogo e brincadeira - As crianças exploram e investigam materiais e ações, interagem com os seus pares e os adultos, escolhendo aquilo que está de acordo com os seus interesses; desenvolvendo o conhecimento sobre representação, movimento, comunicação, objetos, primeiras noções de quantidade e de número, espaço e tempo. Dever-se-á encorajar a organização e a arrumação gradualmente, ajudando o grupo a arrumar a sala.  

4. Organização da equipa

 Diariamente são várias as pessoas que lidam com as crianças e outras que, fazendo parte da equipa, apenas intervêm quando solicitadas. Apresento, de seguida, essa mesma equipa:
	Nome
	Função desempenhada

	Lídia Duarte
	Educadora de Infância

	Elisabete Dias
	Educadora de Infância

	Carina Silva
	Auxiliar de Ação Educativa

	Aida Santos
	Auxiliar de Ação Educativa

	Joana Afonso
	Auxiliar de Ação Educativa

	Sílvia Gonçalves
	Auxiliar de Ação Educativa 

	Odete Ferreira
	Administrativa

	Angelina
	Auxiliar de Serviços Gerais e Limpeza

	Maria do Rosário Amado
	Auxiliar de Serviços Gerais e Limpezas


Como forma de criar um bom trabalho de equipa, haverá reuniões mensais com toda a equipa de trabalho. Estes encontros são imprescindíveis, pois são uma forma de partilharmos ideias, confrontarmos opiniões, avaliarmos e planificarmos trabalho futuro que, muitas vezes, pode ser realizado em conjunto.
 “O trabalho em equipa torna-se fundamental para refletir sobre a melhor forma de organizar o tempo e os recursos humanos, no sentido de uma ação articulada e concertada que responda às necessidades das crianças e dos pais.” (Ministério da Educação, 1997:42)
VI – Intenções de Ação para o presente Ano Letivo

1. Definição dos objetivos operacionais

 No nosso dia-a-dia, é essencial estabelecer uma orientação global ao nosso percurso pessoal, ou seja, ao longo da sua vida, o ser humano perspetiva e estabelece metas a que se propõe atingir, com o intuito de responder aos seus desejos e necessidades. No contexto educativo, os objetivos devem ser definidos de forma clara e precisa. Deste modo, ao estabelecer objetivos, o educador deverá ter uma intencionalidade educativa face ao grupo de crianças com quem está a trabalhar, indo ao encontro das suas necessidades e interesses. Neste sentido, proponho-me a concretizar os seguintes objetivos ao longo do ano letivo:  
· Propiciar o bem-estar e desenvolvimento integral das crianças num clima de segurança afetiva, durante o afastamento parcial do seu meio familiar;  
·  Respeitar os ritmos e as preferências pessoais de cada criança, potenciando o desenvolvimento global de cada uma;   
· Proporcionar à criança um contacto com o meio que a rodeia e se sinta conhecedora, integrante e participante nesse meio, para que se desenvolva o processo de socialização; 
·   Proceder à despistagem de inadaptações, deficiências ou precocidades e promover a melhor orientação e encaminhamento da criança;  
·  Incentivar a participação das famílias no processo educativo e estabelecer relações de efetiva colaboração com a comunidade.  

Área de Formação Pessoal e Social 

A Área de Formação Pessoal e Social é uma área integradora e transversal “dado que todas as componentes curriculares deverão contribuir para promover nos alunos atitudes e valores que lhes permitam tornarem-se cidadãos conscientes e solidários, capacitando-os para a resolução dos problemas da vida.” (Ministério da Educação, 1997: 51).
Objetivos:

 · Sensibilizar para o meio circundante;
 · Desenvolver a autonomia;
 · Adquirir as regras básicas;
 · Promover a socialização;
 · Fomentar o desenvolvimento do autoconceito;
 · Realçar a importância dos laços afetivos:
 · Favorecer o desenvolvimento da autoestima.
 Competências:

 · É autónomo;
 · Observa e interage com o meio circundante;
· Respeita as opiniões dos outros;
 · Reconhece-se ao espelho e reconhece objetos ou pessoas familiares;
 · Cumpre regras básicas;
 · Estabelece laços afetivos.
 · Tem autoestima
Área de Expressão e Comunicação

 “A área de expressão e comunicação engloba as aprendizagens relacionadas com o desenvolvimento psicomotor e simbólico que determinam a compreensão e o progressivo domínio de diferentes formas de linguagem.” (Ministério da Educação, 1997:56)  

A área de Expressão e Comunicação está dividida em vários domínios:  

· Domínio da Expressão Motora

“O corpo que a criança vai progressivamente dominando desde o nascimento e de cujas potencialidades vai tomando consciência, constitui o instrumento de relação com o mundo e o fundamento de todo o processo de desenvolvimento e aprendizagem.” (Ministério da Educação, 1997:58)

Objetivos:

 · Desenvolver a coordenação de movimentos corporais; 

· Desempenhar atividades motoras globais;

 · Desenvolver a motricidade fina e global;

 · Fomentar o desenvolvimento da coordenação óculo-manual;

 · Sensibilizar para a exploração e utilização dos sentidos na descoberta do meio e de si mesmo; 

· Adquirir o controlo dos esfíncteres;

 · Promover a descoberta do esquema corporal.

 Competências: 

· Coordena os movimentos corporais; 

· Desenvolve a motricidade fina e global; 

· Utiliza todos os sentidos para explorar o meio; 

· Identifica diferentes partes do corpo.

 · Possui coordenação óculo-manual;

 · É capaz de proceder ao controlo dos esfíncteres.  

· Domínio da Expressão Dramática

 “ A expressão dramática é um meio de descoberta de si e do outro, de afirmação de si próprio na relação com o(s) outro(s) que corresponde a uma forma de se apropriar de situações sociais.”
Objetivos:
 · Proporcionar situações de faz-de-conta;
 · Desenvolver a criatividade;

 · Promover a imaginação. 
Competências: 
· Representa situações de faz-de-conta; 
· Revela criatividade e imaginação.  

· Domínio da Expressão Plástica 
A expressão plástica é um meio de representação e comunicação muito utilizado pelas crianças, de forma espontânea. Através desta forma de expressão, a criança tem a possibilidade de contactar e manusear diversos materiais. 

Objetivos: 

· Promover o contacto e exploração de diversos materiais;

 · Desenvolver a motricidade fina;

 · Experimentar diversas técnicas de expressão plástica;

 · Apreciar criativamente as possibilidades de utilização que os materiais oferecem; 

· Desenvolver destrezas manipulativas;

 · Promover a criatividade.

 Competências:

 · Explora diversos materiais; 

· Experimenta diversas técnicas de expressão plástica;

 · Aprecia criativamente as possibilidades de utilização que os materiais oferecem;

 · Demonstra destrezas manipulativas; 

· É criativa.

· Domínio da Expressão Musical 
“A expressão Musical está relacionada com a educação musical que se desenvolve, na educação pré-escolar, em torno de cinco eixos fundamentais: escutar, cantar, dançar, tocar e criar.” (Ministério da Educação, 1997:64)

 Objetivos: 
· Consciencializar para o “som” e para o “silêncio”;
 · Estabelecer contacto com os diferentes sons vocais; 
· Sensibilizar para os sons que a rodeia;
 · Explorar o corpo como instrumento de produção sonora;
 · Promover o desenvolvimento da memória auditiva

Competências:
 · Tem consciência do “som” e do “silêncio”; 

· Contacta com os diferentes sons vocais;

 · Está sensível para os sons que a rodeia; 

· Explora o corpo como instrumento de produção sonora; 

· Possui memória auditiva.  

· Domínio da Linguagem Oral e Abordagem à Escrita 
“A aquisição de um maior domínio da linguagem oral é um objetivo fundamental da educação pré-escolar, cabendo ao educador criar as condições para que as crianças aprendam.” (Ministério da Educação, 1997:66) 

Objetivos: 

· Favorecer a compreensão da linguagem oral;

 · Proporcionar situações de expressão e comunicação;

 · Fomentar o desenvolvimento da linguagem oral;

 · Sensibilizar as crianças para as potencialidades da linguagem; 

· Promover o gosto pelo livro;

 · Adquirir novo vocabulário.

 Competências: 

· Utiliza adequadamente novos vocábulos;

 · Expressa fatos utilizando as suas próprias palavras;

 · Adquire e utiliza novo vocabulário;

 · Aprecia o livro;

 · Compreende os vocábulos utilizados por outrem;

 · Tem iniciativa para expressar-se e comunicar.  

· Domínio da Matemática 

“O papel da matemática na estruturação do pensamento, as suas funções na vida corrente e a sua importância para aprendizagens futuras, determina a atenção que lhe deve ser dada na educação pré-escolar, cujo quotidiano oferece múltiplas possibilidades de aprendizagens matemáticas.” (Ministério da Educação, 1997:73)

 O desenvolvimento do pensamento lógico – matemático é decisivo para a compreensão da realidade.

Objetivos: 

· Desenvolver noções temporais, espaciais e sequenciais;

 · Identificar e nomear propriedades dos materiais;

 · Estabelecer relações entre os objetos;

 · Explorar o espaço envolvente;

 · Explorar as texturas dos materiais; 

· Desenvolver o raciocínio lógico. 

Competências: 

· Adquire noções temporais, espaciais e sequenciais; 

· Identifica e nomeia propriedades dos materiais;

 · Estabelece relações entre os objetos;

 · Explora o espaço envolvente;

 · Diferencia as texturas dos materiais;

 · Utiliza estratégias diversificadas para resolver problemas.  

· Área de Conhecimento do Mundo 

“A área do Conhecimento do Mundo enraíza-se na curiosidade natural da criança e no seu desejo de saber e compreender porquê. Curiosidade que é fomentada e alargada na educação pré-escolar através de oportunidades de contactar com novas situações que são simultaneamente ocasiões de descoberta e de exploração do mundo.” (Ministério da Educação, 1997:79) 

A criança é por natureza curiosa e observadora, gosta de explorar e de manipular, tornando-se necessário dar-lhes oportunidades de observar, manipular, ajudando-as a reconhecer semelhanças, diferenças, relações entre os objetos e com os fenómenos. Assim as atividades deverão satisfazer a sua curiosidade e oferecer-lhes desafios, para além de desenvolverem o espírito crítico das crianças. 

Objetivos: 

· Conhecer os diferentes elementos do meio físico e social;

 · Promover o contacto com a comunidade;

 · Desenvolver a curiosidade e o desejo de saber;

 · Desenvolver a capacidade de observar.

 Competências:
 · Conhece os diferentes elementos do meio físico e social; 
· Revela curiosidade e desejo de saber;
 · Experimenta e compreende factos; 
· É capaz de observar.  

2-Indicadores de avaliação
 Os indicadores de avaliação serão os planos individuais, que serão revistos e alterados, se assim se justificar, trimestralmente e os planos de desenvolvimentos, também estes preenchidos trimestralmente, através da observação direta da criança.
3. Estratégias e Métodos 

A fim de promover nas crianças um desenvolvimento que lhes permita atingir os objetivos definidos anteriormente, serão utilizadas várias estratégias, como é o caso de: 
 - Contar histórias; 

 - Observar e explorar materiais e o ambiente que as rodeia; 

 - Sentar-se no bacio/sanita de cada vez que forem mudar a fralda; 

 - Aplicar diversas técnicas de expressão plástica; 

 - Canções mimadas; 

 - Cartões de imagens; 

 - Estímulos individuais e de grupo;

- Exemplificar e repetir com as crianças as atitudes e comportamentos a desenvolver; 

 - Valorizar as crianças pelas suas vitórias; 

 - Atribuir pequenas tarefas às crianças; 

 - Transmitir carinho, afetos e segurança; 

 - Conversas sobre bons comportamentos, partindo das crianças a identificação dos mesmos.

4. Plano de Atividades sociopedagógicas 

Ao longo deste ano letivo serão propostas várias atividades planeadas previamente, bem como outras que surgem de forma espontânea. Apresento de seguida as atividades que, à priori, estão planeadas para serem desenvolvidas:

 Área de formação pessoal e social 

· Histórias relacionadas com atitudes de carinho e manifestação de afetos;

· Interação com as crianças em manifestações de carinho; 

· Expor fotografias das crianças na sala para se identificarem e compararem umas às outras; 

· Ajudar as crianças e incentivá-las a arrumar a sala;

· Preenchimento do mapa de presenças diário;

· Preenchimento, com a ajuda de um adulto, do quadro de presenças diário;

· Distribuição, diária, do reforço da manhã, por cada uma das crianças;

· Realizar todos os dias o momento de higiene de mãos e boca com as crianças, autonomamente, de forma progressiva, bem como o momento de vestir/despir. 

Área do conhecimento do mundo  

· Exploração de diferentes objetos; 

· Observação da sala e do meio que os rodeia, de diferentes formas;

· Provar diferentes tipos de alimentos de diversos sabores;

· Escutar e cantar músicas infantis, natalícias ou de outras épocas do ano;

· Procura e descoberta de vários objetos/brinquedos que serão espalhados pela sala. 

Área de expressão e comunicação

· Conversas individuais e de grupo;
· Histórias de descrição de imagens;

· Fazer desenhos em folhas de papel ou papel de cenário;

· Explorar os materiais para expressão plástica que forem fornecidos pelo adulto (p.e. tintas, pincéis, canetas, lápis, plasticina, massa de moldar) 

· Ouvir diferentes estilos de música, expressando-se e movimentando-se ao som dos mesmos; 

· Realizar pequenas ações através da mímica;

· Explorar objetos e agir sobre eles; 

· Jogos e atividades sobre as cores primárias;

· Explorar diferentes características da voz;

· Jogos e atividades sobre algumas formas geométricas; 

· Jogos de opostos. 

VII - PREVISÃO DOS PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

1. Dos processos e dos efeitos 

Como forma de avaliação de todo o processo e dos efeitos produzidos ao longo do ano serão realizadas, mensalmente, avaliações das planificações mensais, avaliações do desenvolvimento de cada criança e um relatório de avaliação deste projeto pedagógico de grupo. 

2. Com as crianças 

Para a avaliação das crianças, serão úteis os vários documentos utilizados, nomeadamente, o registo de acolhimento inicial e os apontamentos que irei fazendo no decorrer das atividades. Para além destes será feita uma avaliação maioritariamente por observação direta. 

3. Com a equipa 

Com a equipa serão realizadas reuniões sempre que se considerar necessário, nunca menos que 1 de três em três meses a fim de serem discutidos alguns aspetos práticos que vão ocorrendo no dia-a-dia que deverão ser melhorados ou salientar aspetos bons a manter. 

4. Com a família 

A família é um ponto muito importante no desenrolar deste projeto e, como tal, a avaliação vai sendo contínua, em conversas diárias. A educadora reunirá com os pais pelo menos cinco vezes durante o ano: a reunião de pais de inicio de ano, a de fim de ano e as reuniões intercalares para avaliação dos perfis de desenvolvimento. 

VIII - RELAÇÃO COM A FAMÍLIA E OUTROS PARCEIROS EDUCATIVOS

A relação com a família, como referi acima, é uma das grandes preocupações pois é muito importante que todas as famílias sejam implicadas no desenvolvimento dos seus filhos e nas atividades que estes desenvolvem. Como tal contamos com a presença dos pais em algumas atividades para as quais sejam solicitados e noutras que estes se proponham fazer, em materiais que possam trazer para exploração na sala e com a sua participação em festas da creche. 

Para facilitar esta comunicação, foram introduzidos uns cadernos que acompanham a criança todos os dias na escola e em casa, onde a educadora poderá deixar algum recado, bem como a família poderá partilhar alguma informação, mesmo quando não podem ir pessoalmente levar os filhos à escola.

IX – Outros aspetos relevantes

Os pais têm a opção de comprar o bibe da instituição.

X - Conclusão

Todo o trabalho desenvolvido na creche tem como grande objetivo promover o desenvolvimento integral da criança ao nível sócia afetivo, cognitivo e psicomotor, valorizando acima de tudo as relações ricas e estimulantes entre as crianças e com os adultos. No decorrer da elaboração deste projeto tive como base este grande objetivo, de forma a orientar a sua atuação no contexto educativo. 

Ao longo deste ano, procuraremos através deste instrumento de trabalho, desenvolver atividades/estratégias, que permitam atingir os objetivos definidos. 

Com isso, contamos com a participação e empenho de todos os intervenientes de ação educativa (equipa pedagógica, família, instituição e comunidade). 

 “O principal objetivo da educação é criar homens capazes de fazer coisas novas e não repetir simplesmente o que as outras gerações fizeram.” (Piaget, 1994)
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XII – Anexos


Planificação semestral de atividades

1º Período – Setembro, Outubro, Novembro e Dezembro
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2º Período (janeiro, fevereiro, março, abril)
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3º Período (maio, junho e julho)
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Plano de Atividades
	ATIVIDADES
	OBJETIVOS
	PESSOAL ENVOLVIDO


	CALENDÁRIO

	Várias reuniões:

· Elaboração do Projeto Pedagógico;

· Análise do Regulamento Interno;

· Elaboração do Plano Anual de Atividades.
	· Planeamento de atividades do ano letivo;

· Partilha de ideias.
	· Director Pedagógico;

· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Enc. de Educação.
	Setembro

	· Exploração da sala;

· Realização de símbolos para identificação de objetos pessoais de cada criança;

· Elaboração de capas de arquivo, para trabalhos realizados pelas crianças;

· Canções e lengalengas, histórias e conversas que a criança já aprendeu;

· Jogos de movimento.
	· Integração e adaptação das crianças à sala;

· Adquirir algumas regras e hábitos sociais;

· Evolução afetivo-social.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças. 
	Setembro

	· As Colheitas da Batata e do milho; recolha de material da natureza para a realização de actividades de expressão plástica e colagem;

· Conversas acerca da realidade vivida por cada criança;

· Poemas;

· Histórias;

· Canções, lengalengas.
	· Despertar o gosto e o respeito pela natureza;

· Observar as transformações da natureza;

· Desenvolver a motricidade;

· Conhecer sensações;
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças.
	Início de Setembro

	· Comemoração do dia da água: consciencialização da importância que a água tem para a nossa vida;

· Comemoração do dia da música;

· Comemoração do dia da infância;

· Comemoração do dia do animal: sensibilização para a importância do cuidado que devemos ter com os animais;

· Comemoração do dia dos correios;

· Comemoração do dia da alimentação;
	· Despertar o gosto e o respeito pela natureza;

· Desenvolver a motricidade;

· Conhecer sensações e diferentes sons;

· Explorar diferentes materiais;


	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças.
	Início de Outubro

	· Observação através de saídas ao exterior relativamente à estação do ano - Outono;

· Recolha de folhas paus… para actividades de expressão plástica/colagem;

· Conversas;

· Poemas:

· Histórias;

· Canções, lengalengas;

· Registos escritos;

· Actividades alusivas às vindimas;
	· Despertar o gosto e o respeito pela natureza;

· Observar a transformação do tempo e do vestuário;

· Observar as transformações da natureza;

· Desenvolver a motricidade;

· Conhecer sensações;

· Explorar diferentes materiais;

· Sensibilizar para a estação do ano – Outono.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças.
	Fim de Setembro e Outubro

	· Preparação da comemoração do dia de todos os santos;

· Culinária: confecção do bolinho (crianças com a colaboração de pais e avós);

· Registo de receitas do bolinho;

· Halloween – exposição de abóboras decoradas pelas crianças junto das suas famílias;
	· Proporcionar formas de tomar conhecimento das tradições do seu meio;

· Sensibilizar o espírito de partilha;

· Desenvolver os sentidos;

· Noções de tamanho e forma.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;

· População em geral.
	Fins de Outubro, início de Novembro

	· Reunião de pais.
	· Informação aos pais acerca do funcionamento da creche;

· Dar conhecimento do Projeto Educativo;

· Partilha de ideias. 
	· Director Técnico e Pedagógico;

· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Enc. de Educação.
	Outubro

	· Observação do ouriço da castanha;

· Actividade de expressão plástica, colagem, pintura, recorte, rasgagem;

· Canções e poemas;

· Realização de um magusto;

· Vestuário mais usual no Outono;

· Alimentos da época: Compota de frutos do Outono;

· Comemoração do Dia Nacional do pijama
	· Valorizar as tradições;

· Desenvolver capacidades motoras;

· Exploração da cor castanha;

· Noção de esquema corporal;

· Observar possíveis mudanças de tempo;

· Favorecer o reconhecimento de frutos e alimentos da época;

· Desencadear na criança e família sensibilidade de ajudar o próximo. 
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;

· Enc. de Educação


	Novembro

	· Início das atividades alusivas ao natal;

· Partindo do espírito natalício, explorar a importância da família, da casa enquanto acolhimento familiar. Partir do nascimento do menino Jesus, para explorar o nascimento de cada criança;

· Canções, poemas, histórias, lengalengas;

· Decoração da sala alusiva ao natal;

· Elaboração de presentes e cartões de boas festas para a família;

· Escrever a carta ao pai natal; 
	· Sensibilizar para a época natalícia, proporcionando momentos festivos,

· Incentivar sentimentos de amizade e partilha

· Valorizar a família; 

· Desenvolver a linguagem, memorização, atenção, destreza manual…;

· Estimular o sentido estético.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;


	Fim de Novembro, início de Dezembro

	· Realização de uma festa de natal para as crianças e familiares.
	· Proporcionar um ambiente festivo;

· Fomentar o convívio escola família;

· Fomentar a desinibição perante grandes grupos;

· Desenvolver junto dos pais o trabalho desenvolvido no Infantário.  
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;

· Pais e Enc. de Educação.


	Dezembro

	· Vivência do dia de reis; representação de uma história alusiva à época;

· Elaboração de uma coroa e capa de rei;

· Poemas;

· Canções: as janeiras;

· Realização de uma festa de reis para as crianças e encarregados de educação.
	· Dar importância a lendas e tradições;

· Conhecer o significado do dia de reis;

· Explorar os sentidos, novos sabores e cheiros.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;

· População envolvente.


	Início de Janeiro

	· Saídas ao exterior e observação relativa à estação de ano – Inverno;

· Histórias, poemas, canções, lengalengas;

· Atividades plásticas relacionadas com o Inverno;

· Frutos de Inverno (cores, sabores, texturas). 
	· Reconhecer quente/frio;

· Desenvolver a capacidade de observação e espírito crítico;

· Identificar vários frutos da época e a sua importância na alimentação.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças.


	Janeiro

	· Vivência do Carnaval;

· Decoração da sala de atividades com motivos alusivos ao Carnaval; 

· Desfile de Carnaval; elaboração de fatos, para usar durante o desfile; 

· Atividades de expressão plástica;

· Canções, histórias, poemas, lengalengas;

· Comemoração do dia de S. Valentim. Elaboração de um postal para os namorados. Menu “romântico” para o almoço e lanche; 
	· Desenvolver capacidades imaginativas, criativas, auditivas e motoras;

· Proporcionar momentos de diversão e convívio com outras crianças.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;

· Comunidade envolvente.


	Fevereiro

	· Realização da prenda do pai;

· Confeção dos cartões com mensagens para o pai;

· Festa para os pais.
	· Estabelecer laços afetivos com a família realçando a figura de pai;

· Estimular a imaginação e a criatividade.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;

· Pais e Encarregados de Educação.


	Março

	· Comemoração do dia da árvore – a importância do cuidar das árvores;

· Poemas, histórias, canções, lengalengas, conversas, registos…;

· Atividades plásticas.
	· Sensibilização para a preservação da natureza, dando relevo à importância das árvores para o bem estar de todos. 
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças.


	Março

	· Hortinha padagógica: Exploração da Plantação de sementes;

· Histórias, canções, lengalengas, atividades plásticas.
	· Exploração do início da Primavera;

·  Implementar hábitos de preservação da natureza e suas mudanças;

· Observar as mudanças do tempo.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças.


	Março

	· Comemoração do dia do livro;
	· Incitar o convívio com outros adultos e crianças;

· Explorar realidades diferentes das do dia a dia.

· Desenvolver a capacidade de observação e espírito crítico;

· Incentivar a criatividade e imaginação.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Enc. de Educação;

· Crianças.
	Abril

	· Canções, poemas, conversas, registos… acerca da Páscoa;

· Realização de lembranças para os pais. 
	· Vivência da Páscoa, suas tradições e costumes;

· Manipular materiais novos;

· Incentivar a criatividade e imaginação.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças.


	Abril

	· Exploração da prenda para a mãe e cartão com registos da criança;

· Poemas, canções, lengalengas;

· Festa para as mães.
	· Estimular a linguagem; 

· Permitir a livre expressão de sentimentos;

· Valorizar o papel da mãe na família;

· Estimular a imaginação e criatividade.


	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;

· Pais e Enc. de Educação.
	Maio

	· Realização de passeio pedagógico;
	· Proporcionar momentos de alegria e prazer;

· Incitar o convívio com outras crianças;

· Explorar realidades diferentes das do dia a dia.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;

· Pais e Enc. de Educação;

· Comunidade Educativa.
	Maio

	· Dia da criança: realização da semana da criança;
· Atividades lúdicas; lanche convívio.
	· Proporcionar momentos de alegria e prazer; 
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças.
	Junho

	· Participação na Feira do Livro, organizada pela Câmara Municipal de Pombal. 
	· Incitar o convívio com outros adultos e crianças;

· Explorar realidades diferentes das do dia a dia.

· Desenvolver a capacidade de observação e espírito crítico;
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;

· Câmara Municipal de Pombal;

· Comunidade.
	Junho

	· Saídas ao exterior e observação relativa à estação do ano – Verão;

· Histórias, poemas, canções, lengalengas;

· Atividades plásticas relacionadas com o verão;

· Frutos do verão (cores, sabores, texturas).
	· Reconhecer quente/frio;

· Desenvolver a capacidade de observação e espírito crítico;

· Identificar vários frutos da época e sua importância na alimentação. 
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças.


	Junho

	· Passeio à praia.
	· Proporcionar momentos de alegria e prazer;

· Incitar o convívio com outras crianças;

· Explorar realidades diferentes das do dia a dia.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças.


	Junho/

Julho

	· Comemoração do dia dos avós.
	· Proporcionar momentos de alegria e prazer;

· Incitar o convívio com outras pessoas;

· Explorar realidades diferentes das do dia a dia.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;

· Familiares da Criança.


	Julho

	· Preparação da festa de encerramento do ano letivo segundo o tema do projeto educativo;

· Participação das crianças;

· Exposição de trabalhos no âmbito do projeto;

· Lanche com os pais.
	· Proporcionar momentos de alegria e prazer;

· Incitar o convívio com outras pessoas;

· Explorar realidades diferentes das do dia a dia.


	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;

· Família;

· Comunidade em geral.
	Julho



3-Estratégias e métodos
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